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Resumo

O presente trabalho teve por objetivo caracterizar os aspectos hidrogeomorfológicos da bacia hidrográfica do Ernesto, Pitanga – PR. A metodologia pautou-se na revisão de literatura, na integração cartográfica e na análise de dados pluviométricos e fluviométricos. A compreensão dos aspectos hidrogeomorfológicos fornece subsídios a um manejo sustentável dos recursos naturais.  

Introdução 

Em vista da forma de apropriação e da crescente demanda de recursos naturais, alterações vêm sendo provocadas nas paisagens, principalmente quando realizadas de forma inadequadas e irracionais, trazendo consigo conseqüências negativas para a sociedade. Dessa maneira, torna-se indispensável o uso correto e racional dos recursos naturais, para que se possa evitar impactos negativos a sociedade. A bacia hidrográfica do Ernesto, área de estudo, encontra-se inserida nesta temática, em decorrência principalmente de ser área de manancial para a cidade de Pitanga/PR. É dentro desse contexto, que o presente trabalho busca caracterizar preliminarmente os aspectos hidrogeomorfológicos. Estes oferecem informações para uma utilização adequada e racional dos recursos naturais.

Materiais e Métodos

A bacia hidrográfica do Ernesto (BHE), localiza-se na mesorregião centro-sul do Estado do Paraná, entre as coordenadas geográficas 51º 53’ 26” a 51º 42’ 43” W e 24º 49’ 38” a 24º 45’ 00” S, no município de Pitanga (Figura 1). O Rio Ernesto se configura como um dos afluentes do Rio Pitanga, inserido na bacia hidrográfica do Paraná e na sub-bacia do Ivaí. Para alcançar os objetivos propostos nesse trabalho pautaram-se principalmente nos trabalhos de CAMARGO (1998), CHRISTOFOLETTI (1974), RODERJAN et al. (1990), MAACK (2002) e STRAHLER (1986). Os dados pluviométricos e fluviométricos foram obtidos junto a SUDERHSA - Superintendência de Desenvolvimento de Recursos Hídricos e Saneamento Ambiental. A base cartográfica foi obtida da carta topográfica SG 22-V-B-V, MI2821, do ano de 1973, na escala de 1/100000, da Divisão de Serviço Geográfico (DSG). Ela foi adotada por ter sido a única fonte de dados cartográficos existentes que abrange toda a bacia hidrográfica. O software Spring 4.3.2 foi utilizado para integrar os dados cartográficos, geração do modelo digital do terreno e analise da hipsometria, declividade e orientação das vertentes.

Resultados e Discussão

A partir dos dados obtidos sobre a área, foi constatado que a bacia está inserida na região central do Estado, situada no 3º Planalto Paranaense, na transição do Planalto de Guarapuava com o de Campo Mourão. O terceiro planalto representa o plano de declive que forma a encosta da escarpa da Serra Geral do Paraná, sendo denominada Serra da Boa Esperança, ou escarpa mesozóica. Esta escarpa é constituída por estratos do arenito São Bento Inferior ou Botucatu, com espessos derrames de lavas básicas muito compactas do trapp do Paraná, que mais a oeste, atingem de 1.100 a 1.750 metros de espessura de acordo com (MAACK, 2002).
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Figura 1 - Localização da área de estudo, declividade e orientação de vertentes

Na região onde está inserida a BHE destaca-se três tipos de solo: Litólicos - pouco desenvolvidos e pouco profundos, muito suscetíveis à erosão; Latossolos vermelho-escuro-extremamente ácidos, com baixa fertilidade natural, onde ocorre processo de lixiviação muito intensa provocada pelo regime de chuvas; Terra roxa estrutura-profunda, argilosos, bem drenados e com elevada fertilidade natural (Manual para a recuperação da reserva florestal legal, 1996). Esta também aponta que a cobertura florestal nativa ocupa 10,17% da área da microrregião de Pitanga. Nela encontra-se a Floresta Ombrófila Mista, sendo esta uma unidade fitoecológiaca na qual se contempla a coexistência de representantes das floras tropical (afro-brasileira) e temperada (austro-brasileira), em marcada relevância fisionômica de elementos conifelares e Laurales, onde domina a Araucária, registrando-se ainda a floresta do Rio Paraná (RODERJAN et al., 1990). O clima na BHE é o Cfa-Subtropical Úmido Mesotérmico, de verões frescos e geadas severas e muito freqüentes, sem estação seca, com as seguintes médias anuais: temperatura dos meses mais quentes inferior a 22ºC e dos meses mais frios inferior a 18ºC; temperatura geral 17ºC; chuvas variam entre 1.600 a 1.700 mm; umidade relativa do ar 80%; índice hídrico igual a 100; sem deficiência hídrica (Manual para a Recuperação da Reserva Florestal Legal, 1996). A BHE apresenta uma média anual de precipitação que varia de 1.700 a 1.800 mm; sendo que o evento que apresentou maior índice pluviométrico foi de 157,3 mm/24 h em setembro de 1998, de um período de 42 anos de avaliação. Este total representa quase a precipitação total de um mês. Além disto, nesse mês a pluviosidade foi de 395 mm, o evento representou aproximadamente 39.8 % do total mensal. A vazão máxima observada no período de 06/2002 a 02/2007 foi de 12,98 m³/s no dia 06/12/2002, enquanto que a vazão mínima observada no mesmo período foi de 0 em 08/08/2006. A vazão média diária foi de 0,41 m³/s . De acordo com a hierarquia fluvial de STRAHLER (1986), a bacia possui grandeza de 2º ordem. No que tange aos aspectos geomorfológicos, as vertentes na BHE apresentam fáceis ensolaradas em 84% da mesma, ou seja, fáceis voltadas para norte, leste e oeste. Enquanto que 16% apresentam fáceis sombreadas, voltadas para a face sul. No caso da declividade, a bacia apresenta de modo geral terreno suave ondulado, apresentando também encosta com declividades acentuadas. Na análise hipsométrica, a BHE apresenta altitudes que variam de 920 a 1040 metros, onde se destaca que 11% da mesma apresentam altitudes superiores a 1020 metros. As atividades predominantes na bacia estão voltadas ao cultivo agrícola e a atividades pecuárias, em pequenas propriedades.

Tabela 1 – Classes hipsométricas e de declividade da BHE

HIPSOMETRIA
DECLIVIDADE

Classes (m)
Km²
%
Classes (%)
Km²
%

< 940 m
5,9724
45 
0-3
4,9284
37,9

940 - 960 m
2,6856
20 
3-12
4,8384
37,8

960 - 980 m
0,3924
3 
12-24
2,9286
23,6

980 - 1000 m
2,4480
18 
24-45
0,5346
0,6

1000 - 1020 m
0,3825
3 
>45
0,0630
0,1

> 1020 m
1,4600
11 




Total
13, 03
100 
Total
13,03
100

Conclusões

A BHE possue relevo suave ondulado a ondulado e vazões médias diária de 0,41 m³/s. As vazões apresentaram variações consideráveis, a vazão máxima registrada foi de 12,98 m³/s, enquanto a mínima de zero, durante longo período de estiagem. Por fim destaca-se a importância dos aspectos hidrogeomorfológicos para o planejamento e o gerenciamento dos recursos naturais, principalmente da água.
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